


Para além de tua imagem

			e de ti mesmo, te viste.

			Eras o eterno, a beleza?

			E a isso ninguém subsiste.

			MARLY DE OLIVEIRA, 

			Explicação de Narciso

			De que serve o sentimento da beleza, se 

			[ele nos dissolve?

			MARCOS KONDER REIS, 

			Antologia poética

			Era a Beleza

			e parecia ser a Beleza.

			Era a Beleza.

			NEIDE ARCHANJO, 

			Pequeno oratório do poeta para o anjo

			O real, a beleza. Na semente

			os resíduos do tempo se eternizam.

			O círculo que encerra o pensamento

			dentro do pensamento é o mesmo círculo.

			FOED CASTRO CHAMMA, 

			Pedra da transmutação

		


		
			Corsi e ricorsi (I)

			O grão de amor que sobrar

			horas antes do Juízo

			será tudo o que é preciso

			para o mundo se salvar.

			Apenas um simples grão,

			uma semente de amor,

			que se abrirá, feito flor,

			em meio à desolação.

			Vendo a beleza, de fato,

			insistir, tão pequenina,

			Deus abrirá a cortina

			para encenar mais um ato.

			[1-8-2021]

		


		
			Carpe diem (I)

			Será a vida uma jornada

			de lugar nenhum ao nada?

			Ou haverá um sentido

			oculto, além do ter sido?

			Do embrião até o expiro

			as ilusões se constroem.

			As dores que aqui nos doem

			doer-nos-ão, no retiro?

			Nada sabemos. Enfim,

			já que sempre foi assim,

			vivamos o que vivemos,

			pois amanhã morreremos.

			[1-8-2021]

		


		
			Arte amatória (I)

			Não para ti, mas de ti

			meus parcos versos se fazem:

			são pura cópia, colagem,

			da boca que me sorri.

			Por isso é que te persigo,

			memorizando teus traços.

			Podes fugir dos meus braços,

			se mais um verso consigo.

			Pois tua felicidade,

			minha alegria suprema,

			será sempre a pura gema

			no meu anel de vaidade.

			[1-8-2021]

		


		
			Razão do poema (I)

			Se as modas passam, que passem,

			quero os meus versos eternos.

			E nos verões, nos invernos,

			em pedra jamais se amassem.

			Que não digam, no presente,

			das cinzas que alguém deixou,

			mas do fogo que queimou

			e queimará, mais à frente.

			Nunca falem do futuro

			tão incerto quanto o ser;

			queiram só enternecer,

			iluminando o que é escuro.

			Nada tentem ensinar

			do tempo e dos seus punhais

			que perfuram, desiguais,

			as mil maneiras de amar.

			Cantem a vida, somente,

			que, mesmo pobre e vazia,

			num instante de alegria,

			luzirá eternamente.

			[28-8-2021]

		


		
			Arte amatória (II)

			As ilhas imaginárias

			que construí nos meus versos,

			os continentes dispersos,

			os carnavais, candelárias;

			escarpas, desfiladeiros,

			golfos de sombra e de brisa

			onde torsos, sem camisa,

			se espraiam meses inteiros;

			os castelos, as muralhas,

			campinas de sol e espanto

			e o mais pequeno recanto

			livre de véus e mortalhas:

			eis a minha geografia

			de relevos abrigados

			que ergui em solo minado

			e espero ofertar-te um dia.

			[28-8-2021]

		


		
			Arte amatória (III)

			Quem sou eu? E tu quem és?

			Quem nos fez no mesmo espaço?

			Por que em ti eu me embaraço

			e alheio sigo os teus pés?

			Por que o sumo não transborda

			do meu peito ardente ao teu?

			És apenas sonho meu,

			sonho de que não se acorda?

			Por que sempre que me viro

			vislumbro logo o teu rosto,

			e o mel que há em ti, o mosto,

			saboreio num suspiro?

			Por que me deixas sozinho

			e assistes a meu sonhar?

			Por que me queres sagrar

			cavaleiro sem moinho?

			Quem és tu, e quem sou eu?

			Quando virás para a festa?

			Sem teu riso, o que me resta

			além da noite e do breu?

			[29-8-2021]

		


		
			Arte amatória (IV)

			As bombas são sempre cegas,

			não têm endereço certo.

			Pois assim também, decerto,

			o amor que cedes ou negas.

			Seja qual for o meu caso

			há explosão, todavia:

			ora externa, de alegria,

			ora por dentro, e me arraso.

			Se meus versos vou brunindo

			em meio à áspera via,

			é que encontro a calmaria

			no teu rosto me sorrindo.

			[29-8-2021]

		


		
			Arte amatória (V)

			No teu rosto me sorrindo,

			às vezes me perco à toa,

			tal se olhasse uma lagoa,

			na tarde que vem caindo.

			As águas mansas que vejo,

			em dias cheios de guerra,

			mais aferram-me, na terra,

			às cadeias do desejo.

			As pequenas desventuras

			do efêmero a nos ferir

			vou tentando, então, suprir,

			num poema à tua altura.

			[29-8-2021]

		


		
			Soneto da noite e do dia

			No silêncio pacífico da noite

			tua imagem ressurge e desespera.

			O coração assola, feito fera,

			e o sangue que lateja é puro açoite.

			Haverá algo além, algo que afoite

			a decisão da vida que me espera?

			A noite traz os sonhos, as quimeras,

			e o dia, a esperança de outra noite.

			Este amor temporão, que te dedico,

			não tem prazo a vencer, não tem idade,

			Dia da Independência nem do Fico.

			Libertado do vício da vontade,

			até da liberdade eu abdico

			se teu sorriso luz e o amor me invade.

			[29-8-2021]

		


		
			Livros (I)

			Dos livros em que estudei

			eu nunca saí contente;

			e só li, trincando os dentes,

			os que eram fora da lei:

			os de romance, poesia,

			as histórias inventadas,

			não aquelas obrigadas

			do dever de todo dia.

			Só nos livros degustei

			o sabor da liberdade:

			mas, nos que li de verdade,

			não nesses em que estudei.

			[11-9-2021]

		


		
			Trajeto de perdão (I)

			Aceitar-se no destino

			que é construído ou foi dado,

			e caminhar, lado a lado,

			com a razão e o desatino.

			Esquecer a dor antiga

			que alguém nos proporcionou.

			Amar quem nos magoou,

			pois ódio só traz fadiga.

			Esta dor, forte e doída,

			tecida no desamor,

			superar por onde for:

			o amor é passo e medida.

			[11-9-2021]

		


		
			Trajeto de perdão (II)

			Não aceitar, assentir

			no que nos pune e é diverso;

			no que destoa, disperso, 

			mesmo que venha a ferir.

			Não se deixar iludir

			por gosto na desavença;

			fortalecer-se na crença

			e só no amor persistir.

			Acertar-se construir

			numa outra direção,

			banhando-se de perdão

			para lavar o porvir.

			[11-9-2021]
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